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11evogação imedI 	 eneutrCl!I,i,sade 
Walhlngton. 17 (Reut.,s). -- o san.dor C.rt.r GI8SI .qu•• .r.."t....."t.. foi eleito p.r. ocup.r~ .Interl".me"t•• .• 'pr•••cN"C" do 
Se".do. dedarQu aOI jornalist.s que o .to ·de "eutr.lldad. ...rla < '",~dl.t.ment. r.vog.do••,1... d • .ler r.lt.belecida ·. IJberd.•• 
dOI mar.s • p.r. moltr.r ao sr. "Itl., que -"Ao Ih. temos receio•.• r.vog.~io d.quel. lei .pl.I".rl. o c.mlnho p.r. OI ..ftlo• 
.....ric.nos conduzirem.s ....rcadori.s. In.l.terra. dl••e o I.n.dor. d. nos .ncontr.mos .....uerr•• devemos d.r todos os 
p.SIOI "ecessirlos p.ra que nosl•• ",.rCadorlal • ",at.rl.ls d. luerr. s.J.......lr.11I81 • arA.Br.ta"h.-. concluiu o saltador alall. 


Navios !o Brasil I 	 Prisões na Espanlla 
Genehra, li (Renters) ­No\'a York, 17 (Renters) -Io "Jon..nal of Coulluen'ie" es­ SC!,;lllldo informações aCJuí re­

ere\'e que as perspectivas para <:ebidas de V;chy, !oram e(c­
o 	 desen\'olvimento do Brasil , IlIadas diversas prisões em 

Bal'eclo\l:t , de elemclllos COII­~:a~IO ~O~~:~s.;I~~J:~ ~~~~~it~I~I~ I 	 tl·ú .. ios ao atual regime espu­o Esltado

eelentes, pelo sr. William Gar­ nhol. 
thwalte, recelll-("hegado a esta o MAIS ANTIGO olARIO DE SANTA CATARINA
eldade. Estio des.parecendo 

Informou ° sr , Garthwaite Diretor-gerente: Altino Flores os sub",.rinos 
que a sua Compauhia de Cons­ 1,o\ldres, 17 ( Ullite") -Nos 
truções principion à constl'll ­ ("íJ"('lIl()~ lt:ll'ais (Ii ~-se qne pu.­
ção de meia düzia de nO\'us na- ANO XXVII Florianõpolis- Quinta-feira, 17 de Julho de 1941 N. 8297 1"('('('111 1' 8tar-~i(~ tornando cada 

_. _ .~~ --..= - -.. _~ =~_~_- ­~~~\~~i~i~e~l~oJ~~~~~ ,(:~lgllll':~ I _. ._~ -..~~- ...~~ - -......:._~~~-.. - .._ - =-=-=___~_____~~~__~~...........:~=...._=_~~~ 	\.l'z, llHli ~ l ' ri< 'aze~ os m eim; de 
qll(~ ~t' nlh'llI m; allto\'ida<l<'s 
Ilrit:\llic:1s para a~il' ('outra O~ 

waite qne a \'ariedade e a qua- ,I er a ere IgI088... elel aram a proposta de troca A~:e::~:~:ia ir:9::~a !'oLlhlllarillll!-;, insiJlIHlJHlo-!.;1' <lIw
deira, Acrescenton o sr, Garl h- I"h d d ,.. IR · °t 
lidade de madeiras <lmas 110 Diz o " Correio da Ma- :lllllH'l1loll, cOllsitlPI '<l\'phHPnlp , 

Brasil oferecem extraor~iuá- 1/hã" que o cardeal Hland, de um Prisioneiro I) nÚlllP)"o d( 's~t.lS lIt1iIIHClt '~ dp~­fessor Fralllcliu dI' I!lmei­
rIa valltagem na cunstru<;au de arcebispo primaz da Poló- c/a.pronunciada na primei· I rllid,!~, t,'11Ih01-a por {') lJdas ra­
barcos de madeira, Solicilatlo a 1/ia, ao ler conhecimento l'a " '.,são plená r ia dv 1" I.ÚI'S IJli 1ilan'~ , nào \( ~ Ilhalll s i ­

dizer a~go sôhre ° f~tlu\:o ,~,,- de que o Reicll se anunciá· J .UIHI ..( \ ~, 17 ( .\. P.) - '1I1h'i()n· ~,' I(1H.' O~ im,.!:h'~.·s rf".ki1n­ COJl.!}/'(·sso Pecmúio (lo do fllrJi eL"i das ,'irt'a~ a n~S I)(~ i ·· 

~envolnlllento desta IIHluRtrm, Ta defel1sor das liberdades rum ullIa Ilrf)ptl~1n n!.'uui .'ulIIllI"·('IHh'llIlo a llt'J' lIlulu d .., Sir Bm" il Cent ral. realizado lo. 

ele r,:sl,oIHlen : -"Com" l'01ll-'- religio,Wls, formulou o mais l."'I(',·lul O(illh'!I~I. "~" ' lIIhnhndOll~ dll III~d"lr' r ...! (,II~ 111'11,,'1:".1 em. Ba rrclo:l, fc:'·se UUla ,\ : llIlp li.tCJl O das patrlllha;.; 

auvert in lc ia aos cr iadorc.':nuaçao da tonelagem que for incisiw pTOlesto, ao qual IIU.' SI' ndln IH'lswnt'II'o IIII~ Uh'IIHl4 ' S, JW" 11111 (' l(lIulno uh-mau. lJ :n· ê li ~ 11 11]'1 1'-:1 II H' I' il':l lias t· 0 11 ­

sendo afundada durant.. a se diz que se Jllntaram ('u,in itlt'n1 i.luclt, t' fUnut i,lu "IH s.'~· r.·dn. f dign a de registro ri pa r/c , t ro fallltl\", 'PI", Ili.! o pinifio das 
guerra, (loderei avaliar a u,,- mui/as vozes católicas ale- .... Uuily ~Iail" 11t '('lurou ~HIH'r (111.> H ('ithubio uh'mil., dl' ! ; . IIlOl'idadt'~ ( 't )IllI )(\tl' llll' ~, ('0 11­Referiu·se o c()1/.fcl'cn/e (I() 

.:essldade de maiores 'I lia 111 i- mãs, contra essa ,'eroltante '111(' h 'utull .. IU'UIH; st" lI,iH (~ li sr. Hudoh' 11 ('ss. \ bto ('OUlCI a I Iju e, não iHí 1/1ll i /o, pruti· 11"11 1111 11 . d" modo apn'c'i úvd , 
dades de na\'ios, que vc nha a falsidade. Outra não pode- ))l'u lllI!'Õ'n iui I.'itil nll{(':o; da 11H!':1 .In ('X-yj('('-illlU'I'(')' alt'lII:iu IUt­ p : l l':I J'l'llll z il' as p('J'dn~; de tOIH'­cara1ll os inglese" C011l rr 
exIstir, e isto significaria Yas- ria ser a atitllde do ilustre 	 rn n E~(, ú('in. 'l'4'rlnhw o JO 1'1lU I ('HUI "~1n~ IlHlu\"l'a:o;: H_\ ))ru­ lação a Ulll grande embar­la :-:, t ' lII lHal' i l il1líl. Por 1l\ll1'U 

Ilostn Ih' B('rlim iHi ('XH lIlÍ1wlln "UIH muilu a1('II('lio, mn~. jillul ­ pal'lt ', III'O;!:!' idl ' milito l'apida­~v~~~a~~ã~a~:it~:nstru~ãO de prelado que assistira. an­	 quI' de trigo dos Estados 
IIU'UI«' 1,.'jPitllclu. ~)( ' huntlu-~(' IJII(' ('1'11 1;io im))urtanh' mUIlIt' r .. 	 ll\1 'lllp a IH'odw:fto d tO lla\'in:~tes da gllerra , à campa­	 Unidos lx/ra a FrallC;a.
tlll nl<'lII.jo 1,,';,I"ll<'il'" '1"<' Sir l.ulI,·,'I,,1 Ulil.hll"! luulill ,·""Ii· 	 11Il'I'l ':ln H' :-; 1l0~ l·~jall.'il"\J~ 1101'­nha contra os sacerdotes 	 11Ilpcrlinml-no, soll o fun·IIIUI)' ('lU luHIt-r flus ulpuui(l~". 	 i l'-UII]l · l'ic'aIIO~ t ' jllI;..;-a -st' qlU ~ i)e as instituiçóes cristãs da 	 damcnto de quc cil'(! l'II ' Dr. Antônio Moniz 	 ~(· ;.nllllln ('uusfn. U (,lIllmixntltn' t'shi l' in'lItlu t~m Berlim, {' OlljlltlIO dl"SS,'~ r.. lII1UI'I '}; )11'0­

própria Alemanha. seguin­	 ta mil toneladas dêsse ce·1""I"'dlld" "111 11m hnl<'l. l<'I"lu 11 l'itlnd~ I",r lIIl'IlIl!,:·"JII. 	 {l!l 1.i l'ú , 110 fim d t' al ~"II ~ m e' ­de Ar.são do-se. já em plena confla­	 real substituiriam 187.500 
~; {' S . alÍ\-jo muito alll'4'dá\'(~ 1 lia

gração, o rigor maior, pois 	 toneladas (le batatas, com si llHl<:filJ do :\ll fw lil"o,mico atingia todas as confissões as quais seriam produzi­

Cirurgia • Ortopedia. em todos os países ocupa­ das 16.875 toneladas de
AGUARDEM

CliaIca • Cirurgia do dos, principalmente em 	 álcool CJue poderiam subs· TOSSE? 81l0NefllTES? 
torlz. 	 território polonês, lI'in- A t i t uir o óleo combnslivel 


guem se esqueceu da atitu­ em muitos caso~, por esta
grande liquidação de inverno
CONSULTÓRIO: 

de enérgica tomada pelo 	 f ónna liberando a gasoli­RuI!. Tr8j!l00. 33, 
nobre Papa Pio XI e de­	 na nec~••ária para acio­

Dlariameote das 15 às pois pelo seu sucessor atual 	 na. 500 dos aeroplanosd'A MODELAR17 hOfa@. q1lando as medidas toma­ que bombardeiam as Ilhas 

RESID~NCIA: das pelos néu-pagãos che­DIA 24 PROXIM:O Britânicas 


AV. Herclllo luz, 189. garam ao auge da afronta Quase ao mesmo t empo, 

Tel.. lone n. 751. ao respeito que merecem 	 os ingleses, que são preca­. , ~~rMIHA! FORTALECE! 

vidíssimos. recusaram ií­
cença ao livre trânsito pa­Uma vaca com 

16 "lo. -ferro v.lho- ta~ti~:~j~1~~e;;r,r::~se~:: 	 Servem como observadoras navios cinco pernasl'a dez carregados 
sem os protestos do car­ com a mesma tonelagem Hio, 1(; - Perlf'll( 'cn lc ao Sl'_ 


Rio, 17 (:\Ieridional) - Está deal, Berlim anunciou os de carnes, O caso era quc Antônio .'la ~alhãe~, residente 

pronto para entrar elll serviço seus propósitos "proteto­ essas carnes. nas mãos dos ;·1 r lla ('llp(' I'Lino 11. :! :n, 110 EIl ­


Nu\'a '101'1<. 17 (United) - o 1'1'csi,le llte dn Pall AI11"1'i­
eal1 AYl'ways ~ystt~ 111 . ctn d iscurso irradiado i)ela Cohuuhiao barco ":llearim" , antigo ve­ res dos sentimentos dos alemães, dariam 6,250 to­	('Ulllad(~. roi Il' \'atla, out('IU, ao
Broad('ust ing-s S yHle nl . tl etlaroll 'lH e as ]illhns at!reas do " e i_lltlro alemão qne se encontra­ que seguem as doutrinas neladas de gordll1'as, Possi­	lllalildutll'o . da l )mlha , lima vu­
xo" I na ..\ tll prit(l do Sul , e~tão snhvcnr'ioIlH(las ('0111 fins J,arH­va jogado ao "õrto de Belém cristãs e, cumprindo o v e Im e n t e, prop01'ciona· 	 ( ' i! f(lI P aJl1'L'~('Ulanl a !-iin~111a­
l11ililarc~. A('l't' ~('etlto1l que ·'COl1Slil.lI l' Jll unIa hOluha de reta 1'­do Pará. prometido dentro da ace­ riam, entre outros ele­	I' idade d e' ler dn('o I Jl'l'l HlS,
llallll'lllO Cjlle nos allWll(:a a t(l(lwi do henlisfél'io oddental. Sa­O comandante Otá\' io Gue­ pção que adotou para o 	 mentos de combate, 600 Pl"l!1{~ II<1ia () seu lH'U}.l'icl.úl'io
hC lllO~ que a~ IiuhuH at~l'ea 5 ilalu-uh\lUãs t.ão nlllJl l'egadas ('0­des, do Loidc Nacional, passau­ verbo "proteger", tranca­ toneladas de glice,'ina usa­	I 'xpúr () animal ~i c.:lIrios idade 
mo obscn'adol'êUi lmra a nH\·l'h"aç'ão P lll trünsito )Jal'll a }<~tll'oJla.do por Delém, ficou impressio­	 IJúlJi it'<1 '111<1llllo , elll vinudc defiou bispos e padres orto­	 da na fabricação de expio·Sahell10H t}lll' OH pilotos s ão lla n~gadol'e:-; qn e d isl'õetll de ma­

00nado com o material rIo ~I {'a­	 11111 at'idt'llll', a VHea l'cio a fa­dóxos em várias regiões pas (lp\ a l1lHdos das zonas ('~lt'att'~il'as da AIUél'i('u. Ellquanlo sivos. 

sob o se1l domínio militar, Os plantadores e cria­
rim", trazelldo-o entãu I,ara 	 h'<'(' I', Da i () ha \'er sido l'eulovi­

pl'l'mHn C( 'P I" 11111 só all'J11ão 011 ilali a ll0 l'1I1 ati \'h.1nde llUS Allll' ­esta ca(lltal, onrle fui entregu" 	 <la pu l'H o nlaladolll'O da P c ­C071W foi logo depois noti­ri,·as. H 1I0S!-ia HPg·Ul'Unç-a \' (ll'-~c - :i e1l1 f Ul:c de 11111a auwaçu qne dores que vissem em ambos
às oficinas do Loide, Hoje, o 	 Ilha . on<l " lhe roi tirado o "OU­ciado, e ainda agora, ao não " lI1"UOl' do ljue a de 11111 bumbardeio alemão de LO\l(h'cs .', os episódios a importân­

que informa o "Morning cia dos dois produtos,velho veleiro alemão, a"õs ro l! il1111 iliz.ada a ('arlle nela 
profundas modificações, foi 
transformarlo em navio motor, World " , de Nova Yorlc, alJrovcitados p01' várias ri s~a ~~~~ '.::'~ l~l::\s!;~l'~(~~6:'(lfi~('a l 

mai.s mil sacerdotes cató­	 maneims e indicados co-­que desenvolverá ullla , 'eloci­	 <Ia Uiv;são de 11l S lle~";'0 de Pro­licos poloneses foram pos­	 mo neccssários à defesadade de 12 milhas horárias. dnto}; dt.' - Ori g:f.::'1l1 Anhna). do 
Em agôsto próxim,) o oo:\(ea_ Produtos CATEDRALtos em custódia, 	 de qualquer pais, Foi o 

~1inist(\ l'io (la Agricultura, jUll-:
objetivo do O1'ador. A pro­rim" zarpará para os Estados qU~~ r~ito;io;el~~aJ~lm~~; civendanaFARMACIA ESPERANCA 	 to au l\Iatallolll'O du Pcnha, 

em 	 pósito O "Correio da Ma­Unidos, entranuo, assim, 	 Cortume Cario('U c outros csta­
atividade, depois de ter sido seus cred-Os, sempre tive- Rua Conselheuo MO'fra, 4 e 5 FONE 1.6~ nhã" diz que a verdade é hplN'imentos , logo que
consIderado como fe....o velho, que o Reiclt, que em nada 

teve 

ajuda ás populações fa­~a;:: ;7::: !:salia;:/~i::/~~~ 68 (Defronte à casa Heepcke) ali, v. -.5 	 f'iênda do aparecimento do 
estranho ('uso, apreendeu oFESTA DE BOM vem dirigir ao Creador to­	 mintas das zonas france­('ouro do bovino, que se encon­

JESUS DE IGUAPE das as preces, afim de que A sas por êle ocupadas, ain­tra no ("'Ol'tnmc Carioca. 

A IImuslDe 1-5tS, desta se vejam livres dos ami­ da contribue para evitar
produção é maior que a dos 	 O fênômcnu tem sirlo objeto 

gos de última hora, cuja 	 que as gmndes nações li­praça, preclslI de mlllR 2 	 rle cumen tários nus subtirbios 
pall8all!'lroB para completar fórma de lhes garantir a bcrais e filantrópicas cor­	,lu zona leopohlinensc, O cou­países totalitáriosliberdade é a conhecida e 	 I'am ao encontro dos quea lotação, pua Ir à festa do 	 ro está I'assa\1uo 1'0\' proces­

• 	Bom Jellu8, em Iguape, "aln­ que prossegue: - por trás estão a morrer de inani­so químico de modo a ficaI' 
do do Florianópolis a 1. ' d" de grades ou nos campos Washington, 17 (A, P,) - O Itotalitário é que essas nações ção, pronto, ai uda esta semana, 
Agolllo, Informações com o de concentração, onde não sr, Siuney HilImallll,diretor ad- perderam a cooperação do tra­
chaulfeur da m..sm8, Nlcolâu couberem o cêpo e o ma­junto do llureau de Contrôle balhador. Hitler procura a es-

Gllrmano, Da Praça 15, chado... 
 ~~:;~~I~!~ad~~~~~,~ ~~~a~~~ : ~~~i~:~~~oU~i~Z~~I~t~'ôfe ~~~~:: •••••••••••~•••••••••••• 

presentautes encarregada de \ '0, Hitler nada fez que deva- • • 
investigaI' os problemas do mos Imitar". • Grande descobe t • 

Or. MADEIRA NEVES _. médico e.peci.list. em l,r:~~~::.o'''I~~;!a~~~V~,U~IOj;',n!~ ro~ ::·;es~~~~õ.~t~"~~~:Il~ec!~: • . .. Jh r a • 
pais que inquiete o llureau ue tão atualmente empregadOS. para a fiU, er •DOENÇAS DOS OLHOS Contrôle e da Prcdução" e que nas ludüstrias de defesa, em • • 

Cur.., de AperlclçoameDIo ~ LoDaa P,'Uca DO Rio de JaDelro a produção dos Estados Uni- comparação COII\ 400,000 há um.. ·111ir<,d/i i4 •fuaI:ri' ! 
Con.ult•• di.ri.mente "'L-la="f~,dH ~ \\ Il.r~al ~~~o: tr::~I~~á~~B~ue a dos Es- ~~~:n~~~~~i~mq~~ a~l~Oà~~~ - - - - - - - ______iJt .,. 

CODlultórlo: Rua JoAo Pinto D. 7, lIobrado _ FODO: 	 um ano. : (O Rejl18dor VIeira) :H67 m;n.;r~ s~~::ap~e::~r~~~u~ tro de 
Residência: Praça Getúlio \'11."1111, n. 10 - FODe 1504 ção como para a maneira de Ir;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=:' • A mulhel ndo sofrera dores • 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~v~l:ve:r~~A~d~e~bl~lI~d~ad~e~d~O~BI~Bt:em::a 	 • AUVlA AS eDUCAS UTERINAS EM 2 ffUh:ItS • _ 	 Mech.do & (ia. • Emprq'l-se com valllDgem "Mil •

I· 
. 

I 	 •[I" ". •combater la Flores Broncas. C611­
~u1. 	 A 6 • • CilS Uterfnos, Menstrullls, apÓII o •FIrmas s -ameneanas na IS a negra Rep~ee~~:ç6.. .~. b:~';jo~em,orrlllfllls e DOre, Doa • 

Nova York, 17 (ReuteH). - Segundo anuncia o co......pond.nt. do "New Yorlt 	 • e' poderollO clllmllDle e Regu- .• 
Hel'C11d Tribune·', .m Wa.hinllton, o pr..idente Roo..v.lt publicará, dentro em pouco, C.I•• polt.1 - 37. Iddot pur elIce/ncia. • 
uma ordem IUlpendendo as ezportaçõ.. de mat'rial primas. produto. de fabricação Rue Joio Plnto- 5 • FLUXO SEDATINA, Pelll sua • 
norte-americana para div....a. firma. da Am'rica do Sul. ligada. a .lementol do F L O R I ANOPO LI S •• •• comprovada eficácIa; é receltllda • 
"eixo". EI.al firmai, ao que .. labe, .6bem a um total de 2 .000. tendo lido a. lual • • • por mala de 10.000 médIco!!. 
indlcaçãu extra(daa de uma relação de 17.000 nom.., organiaada pelo Departam.nto Stob-.....t.. 1101 prlnciPll1 • ~ . ,.LUXO ~EDATINA enconlro- • 
do Comércio. pela Secretaria d. E.tado, .m cooperação com a. emprua. .xpl"Jl'tado.· 'l71.~~pI~ ,cio E.laclo. M em todll 11 perle. ' •'l1li nort.·americanal. , ... ', ' . . ....,.:..'., __________: ••••••••••••••••••••••••• 

~""_..__..... , 
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As Grace Dftr~ings atliais 


a«Ioça do farol» de 1840 eas heroínas inglesas de hoje 

W~~~esHOI~~!S , ~~~aa o (~~~ , 
TADO) - Numa manhà de : 
setembro de grande ventania,! 
há um pouco mais de cem ' 
anos, o paquete "Forfarshi­

~~;',d~o~n;;ntl~es:o~:n= ~~~~: : 
junto às traiçoeiras ilhas Far- : 
ne, nas costas de NOIthum- . 
berland ; O embate foi violen- . 
to. as ondas subiram até aos 

convéses e, assim, pereceram 
::d~~~~~ass e ~~~~el~~, :g;~~ , 
dos dentro do navio. I 

Noutra ilha do grupo, uma 
moça. que estava limpando 
as lentes do farol de Longsto·

f I b co precaria
:~e~n~~n eq~~~ibr~~~ num pro~ 
lllontório rochoso, olhou para 
o mar e viu o navio naufra- _ _ _ 
gado. Correu a contar ao pai ' . . . . . 
o ue tinha visto e o ai ue O ServIço Auxlhar Femmmo na 
eri o farole ' ro c'om opa~xllio : Sagens por código. sinais. direçào de automóv,is . serviços de cozinha etc. A gravura apresenta as 

. I, 'moças do 5--,,',0 i\uxilia r da M"rinha conhecidas pele nomc dc uWrens» em marcha (Fóto de 
da f.llha, deitou ao mar o sal- , " ,.. cBri~ish News Serviee. para O Estado). ' . 
~a-vI~~f::aru~lo;ó aO'ae~~~~~;~ . 

r::~a~.i~e~l~~~ ~e~~~J.;1~~~0od~ú~ro:~~t=d~ 
bomba e o tanque de gazoUna Itroços. Três mulheres"de uma -..- -" 
rebentarem,tanto o piloto co- cantina ambulante responde-
mo a sua salvadora foram le- ram a um pedido de socaRO e 

vados para longe do perigo Ipartiram para a região das 


Não esqueçamos, também. dócas, para dar de comer à 
la senhora Horton, já de certa gente ali residente, depois de 
idade, do condado de Lanca- grande ataque aéreo e duran­
shire, que ficou presa num re- te furioso Incêndio. Trabalha­
fúgio de Londres durante seis ram a toda a força durante 

,~~::s ~~ma~::-::0~ea~e~u1~~: ~~~!O~PI~~~~d~u~aíum::~ 
I res e as crianças e. pôs estas as três heroinas. 
Inovamente a dorU:lr nas suas São essas as condições '!mIcaminhas, e, d~pols de tratar que as Grace Darllng da atu-
I das pessoas fendas . .e de lhes al1dade estão trabalhando e 
!dar agua do. seu pl opno c~~- vlvpndo Há muitos exemplos ., 
, tll,fez uma lOda com as vltI- de extraordinária bravura. 
,mas. e animou-as a. contarem mas as moças que fazem o 
,Instorla da sua mfa!lcla para serviço de guarda durante os 
'1 n:quecerem a ten Ivel .sItua- ataques aéreos, durante a noi· 
çao eI? que se encontlavam. te, as dactilógrafas que vão 
Todo este tempo, estavam ca- _ . .' .. 

I indo bombas. havendo gran- de manha pala .os escllton~s 
'I des explosões fóra mas tur- e trabalham o dia todo dt'hal­
mas de trabalhador~s estavam xo do fogo como parte da vl-

Ia remover os escombros, ati- d.a, e as prof~ssoras . voluntá­
('~se ~uitag~~ra e:;: os _ tamPI-.t €' exausto, e leva-lo pa- Há, também a, moça pear' la tirar o piloto para fóra do Ivamente e em breve foram to- nas dos serviços SOCiais, que 
(liam fazem atr!vessar á ~_ . ra te,.r~ . salvando·lU'. assim ison, com o posto de cabo no lavião, e, enquanto outros fO- IdOS salvos. perderam as suas casas e tu­
le mar revolto ' mas consequi- a vid,t, Por êste fei t.o foi con- , Corpo de Auxiliar da Real1ram chamar uma ambulân- Essas histórias têm result.a · ahmentam ~ vestem os que 
ram cheo-ar a~ navio nau7ra- ' decorada com a O. B. E. (01'· 1Força Aérea. moça nascida no cia, ela desebaraçou-o de dos felizes. As heroicas estão do quant~ tmham,. trabalh~n-
ado e ;alvar u~tro homens dem ([u Império Bntàr:i c:o iq~ uma mUlher. ue estavam Há também ~ary Cornlsh, 

a ar' d s os destro os em de 3l ~l'os de Idadt', professo-
e;taJ~ ~e arande de~esPero ra de '. "~ica, de Llmcrcs, q~le 
levando-os gdepois para o fa: se of!' 'cc'eu par.l escoltar Cr!­
. I N tI" . d ncon- ança ; , ,.,.' ao Car· ad l Quanclo 
~~'r o~ a J?I11~ba , i~entes foi to'T".l.eado "queen afS 	 (J 

la am se m~:~ t ret':.o bem' Bena"t's" desceu à pressa aos 
~~~ ~i~~i~ ~~~plefament~ camal~ote< das c~' i~nça~ ?ntre­
restabelecidos. E, assim, Gra- gu~s " ~ua guaHk e le~ou-as 
ce Darling ganhou a medalha ~Ia um dos saIVa-~!das. Du· 
de ouro da "Humane Socie. , lante (..to diaS e 01-"') .noltes 

heroínas dos livros de história balc). cem um . ,,) de I ~chal ,!{"~~~n1~~S~a?sess~0~~~~~ ~~~t:.;r:~t~,u eS~'!i;:?,~ Ii;;;~~~~<:~? 
das escolas.. . _ . . ' ~:~~~n~~'{~S::~~~ ~~;ae~s ~~~ 

.Agora, cem allO~ d"pOlS, rando a circulação do sangue. 
nos, ,, q.ue gostamos mUlto. da e entretando todos com contos 
hlstona de Gmce e do pai, so- de que o-ostam mui.to as cri­
mos obl'l~adOS a mostrar a anças, ~omo o de Bulldog 

feuses de Ambulanclas, Bom- ficar de pé em virtude da vida 
beiras Auxiliares~ Guardas' apertada que levaram no b'lr­
p~~a .os ataque~ aere<;>s, e au- ,co, mas estavam de bôa saude 
xlha~~s adIdas .. Man~ha de, e em bom estado de espírito. 
G~ell. a, as A. T. S. a~ldas ao! A primeira moça que ga­
exercito - e saem pala a rua, nhou a George Medal (Meda­
sob uma chu."a de bo.r~lbas e ,Iha de Jorge) para civis tem 
metralha,. pala cu~prllem o ,apenas desenove anos de ida-
seu deveI. cu.mple-nos sem de. Trata-se de Sônia Straw, 
pensarem. con~lentemetne n?s ,datilógrafa no escritório de um 
per.lgos; e a Vida de cada dIa .advogado em Croydon. Quando 
pala nos to~as, na I~glaterra . se pediram voluntárias para 
Mas ~m melO d.e tOOa esta .guardas para serviço, duran­
epopela sobre~al de vez .eI? I te os ataques aéreos, ela ofe­
q,uando um feIto estraordma- !receu-se e foi devidamente 
1'.10, tal como ~ de Grace Dar- !treinada. Uma noite vieram 
Img, .que mel ece recompensa· os aviões de bombardeamento, 
especial. \caíu uma bomba num refú­

I:lá, por exemplo, peggy gio público e ficaram feridas 
Pfll;1ce, uma m?ça .de 22 anos I gravemente mulheres e crian­
de Idade, que vive a borda do Iças. Sônia ofereceu-se para 
mar, eu: Susse~ . Durante a Itratar das vítimas até chegar 
guerra. e chauffeuse de uma I1 socorro; se bem ql!e estive&­
ambulancla, mas, toda a ~ua sem caíndo bombas em volta 
vida andou de barco e canôa ela continuou a pensar e a tra: 
pelo mar. EI?: 14 de agosto de Ital' das vitimas do choque, 
1940: um. aVia0 de bombardeIO sempre sozinha, até ser rendl-
Ingles ca!u a~ mar e afundou- da. Como recompensa da sua 
se em trcs mmutos. Um bar~o bravura recebeu a meda­
á gazoli?a, que andava perto, lha. Mas já antes dessa o<;a­
conseguIU sa~var dOIS homens sião, tinha dado provas de 
da trtpulaçao; mas outros grande bravura e desprezo da 
contmuaram a debater'~e .na Iprópria vida, tendo uma noite 
água . Peggy, que presencIou corrido por uma rua bombar­
o desastre quando estava em Ideada e entrado numa casa 
terra, seguiu imediatamente destruida onde descobriu uma 
na sua canÓB para o !ocal du senhora idosa, que estava per­
desastre, acompanhada por dida e se tinha refugiado de-
um soldado; mas, ao chp.ga- baixo da cama. 
rem ao lor:al, onde se tinha Nunca acabam as histórias 
afundado. o avião, não eucun- semelhantes a essas, relativas 

_Oi >.. ' 

............_..._ _____ o.- j 
.. . ... . 

Mannha Bntamca mclue dIVersos trabalhos. como sejam as men · 

extremo sudoeste da Inglater- Iseu para-quedas. Então reben-!vivas. Mas outros morrem tO_IdO 24 hOlas por dia debaiXO 
ra, a.qual . ao ouvir um avião ,tou ur~a bomba. A I.Doça Peal:- ,dos os dias e . todas as noites. do I?als violento bombarde~o, 
aternsar num aerodromo fo- ison deitou-se em cima do pl-; Duas ambulancms entregues Ie mIlhares de outras que nao 
ra do edificio onde estava ins- '10~0 ~erido, para êle não ser iá guarda de mulheres parti- i pódem ser i~dlcadas indivi­
talada, durante a n?lte , ves·: atmgldo por estilhaços, e fo-l r~m para o. Bairro Onental ,dualmente, pode": todas .ser 
tlu·se depressa e saIU a tem- Iram ambos quase sufocados ha duas nOItes e desaparece- objeto de mençao espeCial, 
po de ver o avião a arder. Aju- pela fumaça que se despren- ' ram em virtude de enorme ex- (poiS, são tão corajosas como 
dou doi~ membros da tripula· deu da bomba. Mas o pessoal ~ plosão . O único sinal que se ,os heroínas cujas histórias 
ção, que não estavam feridos , estava a deitar abaixo a cerca ' encontrou foram duas chapas acima ficam.

I!Yolv!n~o o~ ~om~ar~!I·O~ 


~e~ma cO! agem, a me~m.a ~e- Drummond, "á sua verôão", Londres, via aérea (Por Ifúria e intensidade e incalculá-I Como apreciam êles Isso ?Ium certo desassossego. Uma. 

nCla e a ~esma reslstencl~ , segundo ela explicou mais tar- Frank Irwin, de B. N. S.l - vel vigor, que nenhum alemão, 1l:les apreciam tão pouco como bomba na sua rua, mesmo que 

todos os dias e tod~s as .nOl- de. Quando as crianças foram Hitler fez, neste fim da sema- entre o Reno e o Vístula, dei- o povo de Plymouth, Conven- não alcance a sua casa, é coisa 

teso Todas as manhas mllha- recebida a bordo de um na- na, 11m grande cumpr imento ', xará de notar o que a guerra Ilry , Bristol e Londres, e o su- que naturalmente não dellla 

re~_ de moças e mul~eres na . vio, depois de terem sido ('n- ao povo britânico. 1l:le nos con- significa. ]Iortam bem menos. Esta é a dormir ; agora, imagine-se is­

GIa-Bre~anha envelgam ~ , contradas por um hidro·aviâo cedeu a única hOlll'a que Ilode- Quando o Goerlng estava razão por que Hitler trouxe so durante 28 noites consecu­

seus umformes de enfermel- .Sunderland no meio do :1 lar ria ocorrer à sua mente. Na planejando o bombardeio dos novamente os seus bombardei- tivas! ... 

ras da Cruz Vern;elha, Chauf- as crianças não p o d I a ~ sexta-feira â noite recomeçou a países da Europa, há dois anos ros da Ucrânia e do Báltico E os nazistas nada pódem 


bombardear as nossas cidades. atrás, achou conveniente as- (onde se fazem necessários). contra isso, senão fszer vol­
Hoje o nosso I}OVO se encontra, 
mais uma vez, na frente da 11­
nha de fogo britânica. Agora, 
nós, aqui, em Londres, não te­
mos sentido o novo programa 
de destruição nazista, mas não 
contamos permanecer por mui­
to tempo fóra de ataques. Nós, 
na Inglaterra, estamos deter­
minados a levar a guerra ao 
território ge rmânico, com tal 

segurar aos alemães que ne- 1l:le os enviou novamente para tar alguns dos seus bombar­
nhum avião inimigo sobrevoa- bombardear a Inglaterra, não deiros do .. front" russo. E êles 
ria a Alemanha. A R. A. F., no porque isso satisfaça os seus prometem que, se o povo cco­
entanto, reajustou convenien- atuais planos, o que evldente- perar, dentro de 6 semanas, 
lemente essa pretenção, pois, mente não satisfaz, mas por- terminará a guerra com a Rús­
durante 28 dias e noites sobre- que alguém, que até agora não sla e, então, todo o poderio da 
\'ÔOU a Alemanha e, nessas tinha sido consultado pelos na- t'squadra de bombardeiros se­
semanas, llunca deixou de vi- zistas, os trabalhadores, o po- rá lançado contra a Inglaterra. 
sitar o país ao qual havia sido vo alemão, está começando a Bem, essas são as perspecti­
prometido que nunca sentiria o influir nesta guerra. l!lles co- vas oferecidas por Hitler ao 
peso das bombas. 

. 

.. 

meçam a inqu ietar-se e sentir 	seu povo. Mas até que ponto 
se enquadram nos fatos? Em 
primeiro lugar, a guerra com, 
a Rússia já dura há três das 6 
semanas estipuladas. Ferlram- . 
se batalhas gigantescas, de 
proporções nunca vistas, antes 
~~s ~:~1~el~ a~f~~ ~~n~= 
poeta Milton. As planíclea .da 
POlônia foram embebidas com 
o sangue de melo milhão da. ~ 
soldados. As florestas estio 
ainda em chamas, porque ..oa. 
russos declararam que niq 
deixarão nada em seu caminho 
além dos seus mortos e'do Inl­
mlgo por êles aniquilados. Es­
ta é uma nova espécie de ·B\I~ 
tzkrleg " para Hitler e nio tão. 
atrativa como o foram as ou­
tras. Depois de 21 dias êle con­
seguiu abrir passagem em um 
só ponto; ' mas, nesse ponto 08 
russos ainda lutam na 8ua' re­
taguarda com tenacidade sem 
precedentes, e com 'flrme ' con-' 
fiança. Isto ofende a CHltler e 
o torna furioso. Os ~eB-
tão-lhe dando umaJI~.. 

CamlsaJ1., Oravatas. PIJames 
. c . Mel.s d:i melhorei. peJoI 'me-'traram nll;1guem e vol~lira~, a 	 â bravura das mulhere~ ingle-.

terra. P:>rem Peggy nao fiCOU 	 sas nesta guerra Há também Donatavo de S.M. a Ralnha Ehllabeth, e..all cantinGII m6".... COMec:ldGII pelo nome . 6CASA<MJS,;
~atisfcita. e 'seguiu noyamen- a moça do ;;cn 'iço de Bombei- de .Me~.aqeir~s da Raln_ha" .ao viata. constantemente tranaportG1\.do alimentos po- c~fA~~~S~ ~~II Tr.I.·fto, 12 
te para o largo na canoa, des- ros Auxiliares, que trabalhava ra a~ ~,dade. anqle.sCll tao feroamente bombard~adGII pel~ MCJUa~hGII da Luftllfaf- '. .' •.... , 
ta vez sozinha para procurar com a máquina impressora de fe. Dirlqido. pelCll Joven. perte,:,cent~ ao. Servlço. AUllibaN8 Feman.,no., bHa ..•M~n- MAQUIN',a:··S ·. 
novamente. Teve a SOlte de mensagens telegráficas, e que .a~ir.?. correm atravis .da nOlte, e lei pela madrugada, ..tao Ml'V1ndo .a prune';I'G . . It. . . 
encontrar um homem, um não arredou o pé do seu lugar refelç~o à. pe••oCll que bco.ra~ ..m tito em conaequtncia do bombardelo. da ~Olte de elCTever, calcular, colet', nu. 
sargento cperador de- rádio- durante terrivel ataque aéreo anterlor, fornecendo euua refelçae. à midia de 2·000 por hora. A foto_grafla aClll\a meradore e re"iatradora, mime6.' 
telefonia, qu.~ estava agar~- e~ q~e ~ estação de Incêndio mo.tra u:,c'!~=:ry~r::~b:reJ~~d~ d,,:..:!::a:,~~~,manha, grafo, etc:. - coillertam'le . na ' 
do a uma bóia, Ela conseglllU fOI atmglda e muitos bombel· (F6to e.pecial de .Brltlllh Ne_ Semeei para o ESTADO). .c... Anten•••• l rua Tlraden·· 
~uxá-lo p'ara o barco, com}!l.. rOi li! bombelraa foram morto/l. 	 ' te., Sei. VI a, 

c 
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a(O$I$t(6Q.cia~ pela lib'Ô*, .. , 

(Por Clive Broocks. famoso ator . lo qual nenhum holandês se pode- \ Bélgica depois da última guerra,! nelas dos taf~. · na i3t.....1 i-' 

cinematógráfico) . ; ri a retirar senão I5 mim,~os d~- livreiro ~a Haia, Ciue, ~n~uanto I~ual tiro o meu chapéu, é ?~a é mantido coberto de f1ore~ .e \ apareceram . mesmo. . apc~ 
Um amigo meu, Ciue "oltou a ' pOlS da entrada de um oltclal na- \ os alemaes faziam exerClCIOS pa-\ Jovem, que, Ciuando um oficIai agora um grupo de belgas InJ- nas costas de um ofaa.1 , 

Inglat,;rra depois da cvacu,~~ão' :Li, ta. Imediatamente, os holande- ra a invasão da In,g~aterra, colo- alemão lhe ,perguntou ..e ela dei- ~iou, so~ enormes ,dificuldades, ,a que se .achava entre a nadtidio: 
de Pais com seiS ou sele mll!lOC~ $C~ pa~~~lfam a colocar 05 seus cou no seu mostruano uma enor-\ xa\!tl o cafc IJor ser ele um ale- Impressao de um Jornal semana.. e - mIlagrosamente - uma·~ fol 
de civí. refugiados que se dirigi- I relógios ,obre a mesa e a se re- i me fotografia de Hitler comple- mão, respondeu: "Não, meu ~;-I rio secreto. . encontra~a .num _alemão, ~!­
ram par~ ~ ~ul, .~onla -tne a s.e-ltJr<HclIl l:xat~mcnt~ . i!a;sados os l tamel~te .cercada ~c copias de u~ : nhor; porque eu sou Irancesa. Pequenas ~:tas ,ten~o !mpr.es- tencente a tnpulaçao de ~ aVia0 

.-- - ·gum!e .h:'h),,~ : Qu:uld" a td" : . :U!!!~" """"l,', c""H ':"~' Ihvro mtltulado : Cc>'!,l.~ !'~.dar _:J... __~__e_rn.._~r~:~!,::: m~I~~_~~J:~~ _a palavra yltona tem SI~O derrubado recentemente sobre a 
mtermma"e1 de refug,ado, alra- I H.\ tambem a I"stuna de um i Outro recruta do exerCito, ao I em comemoraçao il ,.Deroaoe oa ; espe~ arvores e nas la- Inglaterra. 

A:::s:l~h:·;ad:lde~:ri:, '::'~~'\I;íJ~~! n 111glaterra grande ponto de referenel-a enl todo omundo est~:ã:U;: ;:~::Sh:~~d= u:
francês, de barbas brancas, fu- H , ••• spe~'ker pediu. aos ouvintes que 

mando o seu cadurnbo e aC,om,pa- L(Hlcln's. \'ia tH"'Pt1 {POI'I \ ~y • ... '. , .. " . .. •• ; ' . ' Ipro~rCS80. autollolllia t líbcr- ?uvl.s~e~ c~ldado~amente que• .r 

nhado de um cachorro. fOi nsto Fl'nnd ~ I\:n i' '' ll1. para "O Esta - <~ ~. lIa fh .lI:--H~a ~l(h.ll11<t\d. qll e In:--.lntt 11 ~ ~ntel\:':_lll na IJO.1Jt.l - cl:uh' , (! tudo is~o aliado II maiol' ele nla irradiar diSCOS, entre os 
d d' 'd . . . ~ " () 1lle lhor al""'l,(,(' da sua \,()Il- ..1) , ' adllllll1Blra~'ao dos sell' . .. , ,. . . "S S' f ." de B a n an o em senti o contrano. do " ). .-\ IH:.:;lafl·IT<l dos nos· 1 1) ' '1 ' I I 1" .. 1 . ét I tllx( 'q)hn:l . i.l lnUXllna };olllk;.';. quais a exla m oma ee-

Ayisado peia turba excitada de :-:()~ di:.l:-', t ~'m ~h' ~(' r .\·i~ta colll I~H.~·lllai:-; ]>prft'ita pXh' l"ioriza - d~:nj:l~ll(;~~. ::I:;Hlgl~ilê~~I:li'a l~HP~: ~ad:\ <14' ~:feilos ext"rio1"es cl n lhowen. Os primeiros acordes fo­
Ciue os alemães apareciam de um llll' !'r!l<'l'Io ('~dan'(' I!I (l ]>('1"." I ,."" das quaiida<ll's in ~ I, ''' ''s (' daI ,'li! f"llI t' illar riqll"'" "a- .fa~ · hada para e lJ('all!I'V' o lil- ram os sinais Morse: três pontos 

:~m~:~~r~~;~: °nu~r:u:)~e:t~~d~ :I';:;t~!a:::;~. ~'I~~I"r;::~~::~~: ,I:\::::i:"I;; '~\;~;:l\I~I;',~;l::I~~;:;~:~<~:;~~;;;;::'::\:ll:~:',:~~ ).::,~",\I;<I:::::~:~::'~ ;la '~::~lli(:~i S ~::::: ::~~:::~'~:}:~:,' I~:::::~~l~:~~::~~~'>.~:;~ ;ia~m traço, que significam vitó­

velho frances dlsse :- EhalJllo a :":11:1 pnplll ' lI· (' l'(lu- \ \ <111 !l.1 « 1\. , ::::~:'11\\\~P:4~~·l'1;;~~:H:;)I~: :1~1':.~~)~~\1:~~ do (' ~(,I'IO p so lulo, nos 111<..'lho- Da Dinamarca nos vem a his­

~:tU !:::~, u: p:s:::~uma~:~:~nde~ ::::.::,~;':;:~;,::~:;;::,':~,~~:'l~ ;;:l~;;,'~.~:li:l ::~:~ i'as '" "nas "0 "11"" l' <,ollH> a ---------------- ~:;~n~::.':i;::~:~. <I " adllJillislraçào (' ~~~: ~: ~:bli~~~al n~~~ci!~i s~~~~ 
nesta direção". E soltando uma I ro pL:..:.: a 11Iúxi lllH 111ll'rúllt"ia j i ~ I!~:~I~\~~\;., ~~ i ~~;~~~ Il~'~~:': (~~:)i~~:)~ os danos causados pela R. A. F. 
fumaça do cachimbo e chamando po r : I· da ~ a:-; id("i,l~ j:ldili{"<!:..: " I HlIlH'j.l illll ll'dill ()~ ilq.!,ll'!-;p ~ do em seu "raid" sobre Borkum. As.. 
o seu cachorro. continuou o (a· I' f'i i :.:. ;,, - :! C! n'~p4'il() IH'la~ c'IIIllJll"ill)('lllo il1t'll'xí\"C'1 do ~;{,11 sim o editor dizia que. de acôrdo 
minho. Poderemos chamá-lo de 1r:!lIq lli ; ,~ ]J4 qlillal'P:--: ~l dh;d- 114" " '1' . 1\:1 !Jura JlJ"(·I()J·ja. aJ"roll - com o comunicado germânico. 
louco. ma:;;. pessoalmente. acho la lldo ( 'allllôllllP1l1P os llwio)"p s não havia danos. excepto o de 
C]ue êle mo:::. trou admirável indc- Jn(ld.didad4' <14' as- lll·rir.:.os. Podpl'ia cilill'-lhp~ l1U- uma vaca. e flue a vaca, (acres­
pendencia de e~p irito. Para \"ll ~ 1I}l'I'O~OS pXl'mplos do pa ~:-;nd() (~ ccntava êle) estava sendo quei­

cê e para mim o direito de dil.er 	 ~~::1I1:i'\~; ;,,;(II\~;:~ 1,:O~ (~lll~I ~; ~~'.i:·li:"4l: I\\ 1l~ mada durante três dias. 
o que sentimos e agir comt dI' ingl psH. I!tin apt'Ili.lS a (Ja:-:. Outra história é a seguinte: 
nos apraz é tào seguro. que no:: falllílía!-=. hlllllildt 's. mas, ta1l1- E.m Paris. os oficiais alemães cos­
esquecemos de que p055uimus ('!'. h(í 111 , H da alIa al'i !-'ltwl'nda. fumavam ir aos restaurantes usan... 
ta liberdade. Mas, quando preci- QlJem sr' ,Ir ,,. :1 I,m'f" d,' "pC";'- do os seus cinturões completos 

samos o1har por cima do om! lfI. ~l;!~' . I~~!ll~~~l;:: o(~S :~~~ l ~ll::' ''I ~~l\ IH~I~ : com espada. Com muito es­
antes de abrir a Loca parél n:'r alll lJ:ls dram{llh'as, 4'lIlpO'~all- palhafato e grande ostentação 

~~~~:~~~s::s i::ca::o:. I;~;rí\':~_ . ~',:ill. I " , ,' I:::::;:;ll\~;~,:, :i::~:~~~:~~~;:~I':[{I;~::!~ : 	 ;;V.:;, I I:::::·:·:~l':!: ~:::~:~:; ii';l,i~:'~~~::~~:';:~ ~~:~~::~~o;:~:n:::~~te~:: 
d d d 1 	 dt· s tll'<ll't'(·p Hlllt' () ('11 I1lpl'ill1C'lIt o b 

a eiro exército , nüo recruta fi l ..la",." i\l<'''' '' :lh""l:ul,,". (lJ'()- ri o rI(',·, "·. I';' a .'ss, , .. "(, ,,1 irlo!lo ram essa exi ição por alguns dias 
de homens e mulhcrc!'. que tudc 1·1\l"a.:d o l'!"t)llP l' (\l' I' alla- V('\"('r" (Jlh' ti hlllllallida!lp r!('- e, depois. foram vistos chegar 
fazem para consen'ar \ · i\"rl. c::.lc :':'<11" l ' l p ll1hl':llll:HS do \'P, lia hora a lll·(,~l'1i l( '. a fil'u\(' lamhém aos cafés e restaurantes 

t Ih d n d d P I;','r;;!"li"",,, "li da i<lad,' '\I('dia. 	 !I"dsào <tI\( ' a 1\I ~lal" ITa 1'''" com um cinto de corda à volta 

:nl:~~)O:bfs~t~a·~n:rtee~l~ai:;c:r:e:·c:,I~'·:l:e~l\~ .:.• 1 	 if~,::i':\:;i::;:~::;::iii!!:;~:i:;i::~]i~; ~I':.~;>:o~:;:::i 3:i:.~, . : ; ':I;"~I· [::):}:!;:.:i0:"::,:t::~~!:~::'{i~~~ 
. , o c _. 1 	 \'('1111('111(', 11111 hulual'l!' , 11111 IH,- de e igual ostentação a desatar 

~€f~?~t::~~~f~:~ i,t;\!:;;)::,}~;i;;i,(;:::,;;':!':;t\ ' 	 ..... _____ .. t~,~!i;;J:~::\;::~;:{i~~~~~\i.; :~~i;;;;'~;~ 
I O I D t d 3 h I ('"n lIa ~ãn, ta"to maiH q\le os rem, centenas delas desaparecem 

~: a..~:mu~i:~çii:n~~ e;petác:;:~ '1 ;.~~all:i): :.IJl! '):')·I~·:.I::li,':lI1. " ;~I7,~~..~'\,,p ::: Prontas para os v80s projetados, um oceano de grana- ~~;,i~:;::(,~/HI1:~.~,.II'I(:':~;'~"I~~' :~:;I"';l~' ~'~~: nas prisões, campos de concen­
todas aS localtdades haViam Sido dhn/l :..; t' \ ' " :lJlll'ôH;aIlO. \ 'L' rlll- das estertde~se numa fábric~:. Australiana de armamen- la llwlhol". Não ~Ú pOl' 11m caso tração e algumas- são castigadas 

:q'eu:e:n~o~~nSau:'mmce:rs : I" ":I:,·I', ;'}'(II)':I:):,I~1,;Il;~l;,::,":a;~.(~',rll\~~l:'l;a'~"l~,)l:;:.;;-; ~~;~~J:s;!e:d~Ar;!~:l:s::~1~~:~~:~;~~:~:'.~~~~~~ç~~ ;;Et~~;;:~i;:~::: ,~~',~1 1:::::1 ~':~~:~~~ ~~i%sto~:ur;:s:aa d:~r:~r~;:s sã~o~ld:e:nca~loePm~~a_0el"s,~:todn~;a: :I~I~I;"~':I~I:':~": I: " · _ ,
-._ .:> seus recursos ilimitados para seu esfo rço bélico. POllto de r c fel'ê nci a e m to I nenhum tributo que lhes possa-

as outras localidades se achavam :.;is l..'\~~_ ~~~.. ~I~ __sert'I~~__(F~~e British News Service, para O ESTADO ~Illnd o. . " (O o mos prestar é por demais e1eva­
vaz.as. Êste é o sinal de como do. Elas sentem, como nós, que 

trabalha o exér~ito de homens c , ., I:) I V E iR S O S o direito individual de se expres­

mulheres pela liherdade. ( Unh'!"" '"'O"lIlllti"n '\11 	 ta pelo ('Ol1lanr\a11l~ d" IlIl1 onh- , "ltália apare('c na epígrafe o ll'áfcl\o eutre aR duas eida- sarem livremente é importantís-
Na Holanda. se um oficial na- . 11. :\. s.) . mariuo nazista, o <)Ilal (Jcoda - ,k " lelTilór ios ocupados" na des, é atribuido a sabota~em simo ; é, talvez, mais importante 

zisla entra\'a num restaurante, . o. laio ,I.. <til< ' uS lJanos "(l", 1'0:1: " ])l' l'oi" de lerlllOS tO I'I"'- lisla de cBlalistit-a ~ôbrc ]1rodu- por l"u'aqucdis(as russos ~l1e , do que qualquer outro. Nós as 
todos os holandeses se levanta- .~II11II~IlT'~ nos ~l !-:ad(}s Ila gllPI'- d(!~Hlo UIll IrHlI SH llúlltko de 10 ~'dO interllaeional, })ublicada el11 seguida, conseglliram fu- saudamos. Elas são nossas alia· 

;::0fot~uí~:~raa~::me e~~~1 c;~: I :;:':~:~~::I::ll'::~;~i:::F::,~~(~\:~:\~;;,:):'~~:: :i~:~:~ '~:~::il~:'i:a~~l :~,:;~\E~~l ~.~;:;,~ I:';:::s I;::~~~~·l."<l<lál,jO alcmão 	 das.giro 

____ _ _ .. _________ _ _ ___ _._______ ___ 	 bem ll LS l i nhulHos aproximado O l'OlTPRI'OlHic nte diplOlUáti-i 

do nu\'io quando c'ail'! l1l1 as ('0- co do "Tín1cs " . C'0ll1clltando a 


h('\"tu~ dl. ~ ca 11 hões c d p m el ra- ~::('~a~I~(\I(I\~I':~~~~~~~~r~~~!\tar ,~~~= : 
~::~:\;~~:~i::: ::,~, :.;~<',:':;~()~::):~!:~:i~:.~%~ ~~,1 1~i~\70~1~;::~·I,:'';I~~~~~es~~o ~~'::~~ ! 

latI01·". O C"Olw.lllllnnl (' {'01u.llIh1 os aIelllaes .IH',nlm·alll aquela I 


I (lll{'i xa nd()-~·w de qllP .. a J11:41<1- g l'allc1p Sllllel'IOl')(lu.dc n o ar qt~C I 

1f( ~ I'1':1 f'~iÚ-nU~ ~firllan(10 n \'ida i,nu ataque l'l'Jlelltl~l{). !lare('In 


I difieil 110 (Jc·euJ! u·'. I:.~11~~!I(:~1~~~~oc:t.il~1~~~C · ~~~~tan~~ 

. O [;)(al (hH\ p Cl'clas 0)n g-t'l1C'- ! I,('m , o 1lI ('~111() a(,Oll te<.:eIHI~ c~nll 
I)'O S lllim r lllíc-io~ lia. Ing-Iat.pl'l'a, i c~~ ,~a nlu:;: QII~n.t~ ao ~~erclt~ 
?l~ ~o11seqllêud';l (~a ação do I~ us?o~ .~s .alemacH a luch,lam a 
11l11111 g0, fOl'u m IIlfllnaS, <1cc'la- lluhft tcnça Ilela mOlle <1e-: 
1"011 o ma jor 1....loyd George. se- 111on st l'ac1u llclos seus solda- I 

el'etéÍrio paJ' lall w lltar do i\ofin iH- cios enl pal?-vras (JHe lenlbr~nl. 
tór i o dos ;\llHHI.N:i nten1 oR as 1I1'01lUnCl allas ))01' Napoleao, 1I 

! . ' ~ n ('a Ill.ill ho ~e Hl11olensk: li Es-I 
I Na BlIIg{i.l'i~~ 111r.lIit,.,sl :nn ll1- ! les russos sao "alentes., Res is- I 

SP vÍvos dC'seollt(lntnnlPlllus 1em, {'ombat.cm e UtHXalll-se I 
em ('Ol~H~CP~c!Jl(:ia dos ~S!lP('t.()~ · lllatar ('01110 al~tôlnatos". 
~I,() 1)1 '0.1('\0 lt:l.I,mlln 1'(-1:1 1 1\'0 a ! () perito militar elo II Fl'ank-

II~)\ a lll"dv1il pa ra aque h~ furteI' Zcitung" c~scre ve: " }I~ln 
}lU I:;, sp.~U1Hlo acli a lll a m 111C11- : lo(lm:i as nõssas canlpanhas, I 
~agens '.lt' n."dntl~'stC. HOllh'.'- ' a té UI-:OI'U, l,articlIlal'mcnte 110 I 
RI! C·.OJ11 IIHltI)(~l ac;an que a Ha- · ('miO das t l 'OIJUR fra ncesas, 011-; 
lia ]>rc l.ell~lc. a ncxal' os distri- ' de ql\e r qne o inimigo estives-I 
I 0:-;. 11l:.H'CdO~.)I ()H do SI l'l!~a, Kos- I se em perigo deV idO. ao movi-li 
~O\'n (; '?C\\ HJ'a f.~ in(~Ol' l)()l'á-Ios '11lCll t O de I)ill ~~as. rendia-se ou 
u Alb,lnla. Os, hul,gUI'OS_aIegal11 hati a em retirada, como uma 
qtle t! <j1H'!l'H <IIHll'ltm; RUO lHll'a-: es,}Jl!cic de ("ongeql1êllcia IlSi-1 
111el1t.t~ hulgul"c:.H. (Do (:Ol'l'C:) ' , (,.' ullíh ica. A Iluralisia 11lm'aI das I 

J)()JI~Ienle elo Telcgl'aph e l11 t l'OpUS adyersúrias, que con-I 
Znrwh), I(l'ibllill em tão l~ral1de exten-

O M!nistéri~ da Economia IH~O para ~ ~itór!a no oest~'1 

.... ( h~ OuerJ'a ,em L ondr es, lleela-I ~l~~a:~!gI'Oll l~Xlto na frente orl- ~ ... _ " . 


Carabinas e metralhadoras embutidas num carro de urna I'O~ Ciuc se havia ehcgndo a llUl i .• Pela mira olhá um artilheiro Clnt1 li'''" i . wn -d_ro • 
fábrica de ~erkshire., Além dbse vel.c.ulo de guerra, a fá- a~o.'do llara O fOl'necínlCllto..dc I O .. eorrespoudellte do _" Ti- britânico. 'Uma vea no ca1.o. lime~cu:lo.. m6J~t.."~ 
brica mantem tambem a sua pr6prla guarda e posto. g/ndc <ju~nl.ldadp de mate1lal ,mes na fronteira alema In- tparará: uma chuva d. b ... . b · ·d " ·m·td'···'··t ......"·- llí"'"" .. ·§ 

de vigia no telhado. (F6to de sBritieh News lI~o à Russia e que parte dos i fOI'l11a que o descarrilamento Idará atirar um aviã.o t om :-. ca a u . cF6t~qu.'.·.·.B. · · .· .·..· .1~~~ 
Servlcelt para O ESTADO), equ.pamentos já estava em , de dois trens nlllitares entre N... Se ~ acan e aÔÊiT;'''''''')~'' .- r . 

~_______---'--_____....:....._____ trànelto. I BucareB~ e Jae_YJ que paralisou r C._ .pllra ......., , 
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_______ _ 

3.. 1IC1 

---""- • ror nio ler cuiJJ.Jo, com 

.t dc\·id.t .ttcn~· .ill . nJ. limpcll do seu mOlor. 


,'ê-sc 3gor.l o Snr. ubri~.lJo 3. dispClHlitlSO$ con~ 


cêrtos. O que se d.i "'IH U :'I U1(l l1\ o\"d di-se muito 

m.tis .tind.t (om o or~J.nisnHl. nd.q uin.l cOll\pli-=.\JJ. 

e dclicl.dissim3. O J.r.m:ll1o n: I1:t I. por exemplo, 

requer CSPCCilis .:uiJ.ldm de: limrl'~~l l' I,h..sinfC'c~<lo. 


• EXC'CUIC-OS. periodicJ.lllente. com HELMITOL 

de B.t)'cr c c\'iur.i distúrbios nJ. slúdc presente. 

assc:gunndo-sc . 3.(~m di sso. Unl,) vclhi.:l' ~ .\I.Ji.l 


c liHC de lch:lqu\.'s. 

lA' CHEGARAM 

R,ADIOS «KNI<iHT» 
A'MERICANOS 

LINHA DE 1942 

Alcance - Sonoridade - Beleza 
Da fábrica ao consumidor 

PREÇOS SURPREENDENTES 


Visite ou escreva sem demora à 


«CASA ANTENAS) 
GENTIL BOUSON & elA. LTDA. 


Dis tribuidores exclusivos. 


RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Caixa Postal 84 Telefone 1414 

End. Telegráfico "ANTENAS» 


ISociedade C~;~:~r~t:;aResP:~~ilidad881 

Banco deCredl~~Populare A911c'01a 
de Santá Catarina 

Rua T,alanó n.· 16 - Séde p/6p,la 

ReKistrado no Ministério da Agricultura pelo Cprtiflcadil 


n. 1 em 20 de Setemhro de 19õ8. 

Endereço telegráfico: .BANCREPOLA 

C6dlgos usado:L~li~:md:. e 2a. edlçio 

E~PREST.\ ESPECIALMENTE A AGRICULTORES 
Emprestimos _. Descontos - Cobranças 
- -- e ofãeiisde--pcrgamemo:-----­

Tem correspondente em todos os Muolclpios do Estado. 

ltepreSenl/lDte da Caixa ECOOOllllcll Federal para 1\ vende 


das Apólices do Estudo de Pero&mbuco, com sorteio 

semestral, em Maio e Novembro. 


Paga lodos os coupons dilS ilp611clS Federais e dos Estados 


Mantem d:a~?r!ile~:~~!filSpa~~ril!~~I~:f~:ç~~u~:. prédios. I 

Recebe dinheiro em depósito pelas I 
melhores taxas : 

2~~ ti~~~~~=IÇãO (retirada livre ) ~~ 
e/c A~ ,so Prévio 6% 
C/C Pruw Fixo 7% 

Aceita procuração para receber vencimentos em to· 
d,:~_~~.p~t.'çõe~ Federais, Estllduais e Municlpaia. 

INDIGESTÃO

c os males que dclla derivam são quasi 

sempre causados pelo excesso de aci­

dez n o cstomago. U Lei te de ivlagnesia 


~ee~:~~~:.n~~~~~~~:ao: di~:~~ã~l!i:~~ rB~..~. 
n\fica o tubo intes tinal. Tome Leite de 

Magnesia de Phillips c os seus ma les 

dcsappareccrão quasi instantaneame n­

te. V. S. sentir-se-á outro ! 


IA m:::n';.~osa i-;fiI!!~I;U" ~1;Dl~ 
co queh~~:n:)sina a 

A pergunta, - qual a mais 
valiosa prendtl com que I! 
natureza nos d', tou? - nin o 
guem delxdrá de responder: 
o! a saúde . N~? obstam"" pou 
ca !?o.ent.e CU IUtl LI" p~tuctu.r (} 
a clen cl,a .de con;;erva·la . I~to 
é, a hl/w'ne, sentio de I l~. 
~a~n~:C(?I~: n~ã~ueex~~~o~~ 
ensiuo sistemático dus re 
~ras mais elementares de 
higiene referentes ao corpG, 
à habitação, à alimentação. à 
pre8servaçiio contra as iole. 
çõe ' , ou profilax1a. 

A higiene ensina nãl) ~Ó a 
defesa contra. as doenças, 
como também as medidas 
para manter o lisico e o psi· 
quico em pprfeita fórma, 
Nos tpmpos que correm há. 
por exemplo, muitas pessoas 
nervosas apenas porquenão 
r. abem Alimentar.se conveol · 
eolemeole outres desanima· 
das', Irritáveis, neurastenicas, 

só porqu" não sabem dIvidirmetodicameme o dia 
Ptlra comb'ller li desuni. 

mo, Il irrituçl\" , a O'-u".• ste­
nll\ , n l! da muis IHei] : nlimen · 
tar-~e b,' m, regularizar a vi· 
da, deitAr·se nns horH~ con 
velllenll's e usar o e.plendi · 
do Tonolosfnn du C8sa Bsy­
er. obedecendo á~ demais re ' 
gras estatuida~ peltl bigipne, 

NumoruRas pe~ 6 0as que u 
8aram o Tonolo .. ran ficaram 
admlr8daR do bem eRtllr qu"
sentirl!.m IIpena l< com IIS du 
IIS primélrHs injeçõEs deste 

~ 
I' 

:: 

.~ 
~ 
~ 
~ 

SANGUENOl 
(FOrl!'ull AlemãJ 

E' o unico forlificante 00 
lJIundo .com 8 elemeolos 
tonlco~: plJo~phoro Cai­
CIO, Ars ',, 'óln, V";DUdtO, 
elc. Com t1 "eu uso no fln. 

d~ 20 dle:!, nOla·se: 
t - LCVlillamcnto Ift!il 

d~ . lôrç~5 e volt. hillneoll!­
II el\l app' liIe; 

:I'- ·[)tt-[ ppneclmeUlo pcr 
cOIB ,' ltl<' a •• dôre. de CI· 
be <;~. 11I10..nl> e nervo.I.· 
1110; 

3'-Combate radicai d. 
lIeprcnlo nervo.. e do e.· 

~::::~::::~II Agentes Autorizados dos afamados Rádios 

PI-IIL.IPS 
Vendas à vista e a longo prazo 

.a.reel.eolo de I_bOI OI ni==;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
IU:OI; 

4' - AI._cnto de PC" Antes de comprar um Rádio-Receptor, 
.Irllodo de 1 I 11 Itllol faça uma visita à firma 

O SllIIlICGal eImlirln· 
ClII dese" t erla IcleoII/lCA.­
O;llojj ·.; d.. dr.lhooei 50. GERKEN & elA.• 

.lrColtll' à rua Felipe Schmidt, 34 

precioso medictlml'ulo - all. 1----------·I 
~olulamente indolor e de DUAS CASAS 
graode proveito para 08 en­
rr8qu~cld08, 8Pj /lm crianças, Ven<1em·se duas ótimas ca· 

8dullo~ oU velhll.. ~as dl' moraàia, ou para no· 


I~;",;,,;,;~.;;.;.....;,,;~~·~---~I góclo, à rua Nerêu Ramos, 

" In freote ao quartel do 14°.


Adeio Mor~ira B. C., no Estreito , Oportuno 

~mprêgo de capilfll.lnlorma­
ADVOGADO ções na rpdação do ESTA. DO.

Coosultas e pu re"ereR v·35
Ações clvle e comp.rcl"ls 


VISCONDE DE OURO 

PRETO, 70 
 ResfriadosFone 1.277 

A"Escolil Jeiln Brando em SUil CilSil por correspoodência 
Devidamente realstrada lob H: 5~8 em 1918 

Dá li\~ões, sistema moderoo, para se mha. bilHar, mesmo sem preparo, á profissão..
de guarda·livros. Ensino com o auxilio de 

-;;; 4 livros quP. guiam racilmeote como proles· 
_. . sor particu!u•. E cómodo habilitar-se ao pé 

'9: do logo, pe11l mesmo desatender os alaze. 
'. res. O curRO completo de 12 lições que

&t', finá em 4 meses e um diploma gralis es· 
pecialista e(tl contabilidade, custam apeoas 

300~ em 6 prestações. Peça prospeto hoje mesmo, ao au­
tor m'lis coohecldo no Brasil. Portugal , Arrics; tem mais 
de 30 aoos de eosino cnwercfal: habilitou já um'l geração 
de alunos: Prol. Jean Brnnflo, Rua Costa Jr. n.O 194. Caixa 
1376 Silo Pllulo, 

GRIPPE 
co.tharros, constipaç6cs, esenrros san­
guineos c fraque.as em geral saó indicios 
grnvissimos. O menor descuido pôde 
occa.ionar doenças perigosas, até mesmo 
o. tuberculose. Seja pruJente. .Aos pri· 
meiros symptomns de tosse ou resfriados 

teme o 

VINHO CREOSOTADO 
Do Pb.· Ch. Joiio d/\ Silvo. Silveira 

Atravez Jos t"mpbs e depois do apparecer ceotens. 
de outros, o VINHO CREOSOTADO ainda é o 
grande fortificante . VINHO CREOSOTADO - tra­

dicional c poderoso tonico reconstituinte. 

TRONCOS FORTES 

o NUTRION e pc:a o Para que 0 5 homens :«t 
corre hu:ncrlo o q~,c o IOf1I~m v :Cr c :o$os. q'..!'.lndo 
tieh'o J! pele cs Cf vou.~. la:n~~cm c e m €'l!~s o r.alu· 

O~ ~1I c. ( ." k>!le s" len lo rezo é m~.\I!hciel\'~ . c.' TL~ 
na " ide ,y \,: J C',:) :11':' :lC c:..!uo c S€'nU!l ha:l I~ : ·'r.du­
vida h ntml:-.c sào O~ mais bcm-:a:! C!. !llusc uloo' , 
apro'J<:i:ow!i::i. na prUIlClIG du-~t:'· !hc:; I . Jj .I0N 
elle:. nos d a.:> 0:; llIod( ~ i l as O NU'f (~ o vurdo ­
du lei com q ue $C I04!\-,:1l (l S d (>~ : o ~ od\ ' ..- hinll c o do 
V(1nOd0 5 Ci)ll ..; lfI ;CÇO t:~ Ilf · · olç(wiJmo IoPf ro, <.l p!J O~ 
CC';;5Ciios 0 0 con lollc: do p!:o'o e o ' 0 conti dO!. 
exi~l (: ncia ' no $u (J õ..ln d a em Sua 16 • vôo luva! 
el\t.~:; CO ns.llhl c m a lH\Olo­ 0""' 0 0 1 q lW' ~ <lOS rr: -..: ..­
nidod~ ulll que tr abalha It' cu!os dr..b 
que- plodm.. g,.Q e m pc 0_ 0 ";;:0 : ­

"'-
II~

Pala que a s arVOJes ~C'­ vo~, abalClilli)o c ((-clame. ­
jam lor lc-s. q u'!::ndo a nolu­ l em. lada:.. elcmc'llIo:i 
reza nao b::Jzlc:. u.cone·l)e Dulr i1ivo~ penS(JVU1~ 
'lO "<UlIIPc·. 0 0 equilibiio do orQou~ruQ. 

---_._-------------- ­
Não jogue fóra! N~e:~~~t~~~za~~!a J\~~!~~J~tI!~ ~a~~t~~R 

Francisco Toleo· moradia, com todo o con · 
tloo o. t2·B, (juoto à Fábrica Damlanl) coloca-se 80la nova, forto, slla à Rua Tiradentes 
ou qualquer coocerto em sapato8 de borracba, g..Jocba8, 0° 7, pllrte térrea. 

~1~!00' ~: ~rs~!f:,a~aRb·~::ma~.àg~~~r:I~~c~e~afo~/~nt~~~~a~ fxl\eu,!·s~~~II:!ênsc~g~I~~a~~9 
oha para todo. 08 IIDs.-Preços módlco8. (Casa Daula) 

I 
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o Esta.do 	 Multo ........ 


N O V A 'H E N T E À V E N D A............ 

MAQUINAS DE ESCREVER ccCONTINENTAL»aedao,lo e OmolDa , ,..........n...
r.a .JoIo Pinto a, li 

Til IIZ2-Clt. pOltall1ll 

'01000 
'~,"nd ~t~.. Z2IOOO 

; rim! ~Lt" lZSOOO 

..~. &1000 

;q'lID!!"rll •• ul-.:, I. 


No '",.,",' 	 com leclado eunlverlal- de te caro com canoa de 37, 21, >\6,
AnDO 61l1OOO 	 nlru de léclas 65 e 95 em *1111 
Beme"re ~ 
T>I",e.'r~ IMOOO Conpanhia • Aliança ~a Baia» Aepresenl.nles exclusivos em S.nla C.I.r In.: 

oaouelo. medlaole OOD'''.OIO CARLOS DOEPCIE S/A. COMERCIO E INDUSTRIAFundada ~m 1810 Side: BAIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 

Seguros Terrestres e MarítimoB Filiais em Blumenáu, Cruzeiro, Jolnvílle, Laguna, Laies e São. Francisco 
MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

Dadoii Jelalivos ao ano de 1940 
Capit~1 ne~lllaáu I{s Y,OOO:('llO~OOO 
Reservas, mais de 54.700:00J$OOO 1iI1tJ~ IItI~IiIIllIiIIIJI...................j!r21IilIilIilj!~lIJ JI 


Representantes e Responsabilidades assumidas, ;~.929.719:000$OOO 

viajantes Receita 28.:358'717$970 


Precisamos para 10dBS as Alivo em ~31 d~ dezembJo h5964:96;;$032 

e zonss do Pais. Negócio sé· Sinistros pagos 	 7 323.8~(j$SOO i .~ENIT~--1941 I.rio t! lu!'·rslivo. Ótimas con· Bens de raiz. (pr~dios e terrenos) 22 3)~:OO I:;OODa 

~te~HfNH~~ àR~~::~~ai~~ 	 ~ 
3.097 - SAo Paulo. Diretores: ~ 	 ~ 

Dr. Pamphilo d'Utra FJehe rle CaJva'h , Eplplnnlll J ,se 

da Souza e Dl. FJand~cu ,I. Sa.
ItIITRUTO Dl DIAONOSTICO I ~ 	 ICLlIICO 

•• 
~ 	 ~ 

Or. Oi.lm. MCllllm.nn 
Formado pela Uolversldade de Agências e sl,b-~gências em lodr. II lerritóJio n"cillnal.Geoebra ISulça) 

Sucursal no UJ1Jgu~i. Reguladolts de avaria.s nas prin· 
ClIolca médica em geral. pediatria. cipais cidades da América, Europa e Africa, 
doeaçu do Ilatema DerVORO, aparl'­

Com pr&Uca Doa bQspltals euroJlllus 

Ibo 118D1lo-urloarlo do ho meu 
e da molher 

••• 

Assistente Técnico Agente em Florianópolis • 


Dr. Paulo Tavares 

••••••• 
~:n~.:~crad~Olx~~':,uCI~~~":~~I~ CAMPOS LOBO & (;ll. 

•• 
510 Paulo). Eapeciallzado em 81· 
Ileoe e Saúde Pública, peJa UDlver· RUA FELIPE SCHMIDT N. 3!J
lidade do RIo de Jauelro. 

Gabinete de Raio X Cauo oostal 19 . TelefJhontIOB3-End. Tel.• ALLlAN(.A. •
:=~co,:n::;ngo,s.::a~rn~efn"::
Coraçlo. pulmOea. veatcula biliar. Sub-Agente em LagUllO, Tubarão, Itajai, , 
8adIOlfalt:tõ::.~:. eel~.dIOlll'alla. 81umenau e Laqes. 

••• 
denlárla. 

••• 

Electrocardiogralia cltnlca I~~~~~~=======;;;;;===~ 	 •(DlapósUco pr8CIBO d.s moléstias I ;

cardlaoas por melo de Ira98dos 
elélrlcol.' AVISO AO POVO CATARINENSE I O Rádio de 	 11Metabolismo basal 

(Detennlnaçlo dOI dlldrblos dai ~ ~~ 	 ~ ....dul.. d.. lecreçlo Interoa) linh. diret. Porto Alegre-Flori.nõpoli, 111 Dlslrlbuldor: .0Ao GOMES lIJlEum~o:~,:,~~e ~~~~aIICO de L1I 	 111IUCO duodenal e da blr..). Emprt:s~ Jaeger &' Irmão

Oabinele de IIsioleraDla 
 I CASA RADIOLAR [IOndal curta.. ralol nllra·vlolelas. Saídas de Florianópolis às terças e sábados 

rUM \nJra·..erMelho e eletrlcldad... Saídas de Porto Alegre para Florianopolis = R. THAJANO 6-FL(IBIANÓPOI.IS - VEN DAS A LONGO PRAZO .11 
LaboratóJlo de microscopia e 

médica 
às quartas e sábados 

análise dln ica Saídas de Araranguá às quartas. 1tlIilIiIiIltl~IiI~Iil!:•••••••••••••••••••lillilll_1I12i 
sábados e domingos::1~~S~~I:~~~~ftJ:,"~Odl~~1:!:~s~ 

mo. dosagem d. uréa DO s.ngoe, 
etc. Exame de urina, ~ellçlo dt> Aqenle em FlorianoDolls: MARIO MOURA LLOYD BRASILEIRO 

PRAÇA 11\ DE NOVEMBRO Dr. Remigio =~~Dd:~~IM ix,,:~~atl~ 	 .PATRIMONIO NACIONAL" 
pua, eocarrol, liquido raqulauo e LINBAS: ARACAJUIPORTO ALEGRE, RIO/LAGUNA E CLlNICA ·MEDICA 

qualqner ~:':I!:D.r.J:o.eln~ldaçlO TUTOIA./FLORIANOPOLlS Molestia8 Internas, de 


Rua Fernando Machado, e PRuXIMAS SAlDAS Senhoras e Crianças em 

Telefono 1.1115 

FtORIANOPOLI~ 	 PARA O SUL: CONS~~~ORIO: 
!\NIBAL BENEVOLO: dia 11 de julho para filo Grande, Pe· Rua Felipe Schmidt-Edlft.. 
lotas e Porto Alt>gre. 	 cio Amélia Neto--Fone 1:19t 
PARA O NORTE: 	 9 ás 12e 14 ia 17 nor... 
ANIBAL BENEVOLO: dia 19 de julho para Paranaguâ, RESIDENClA' 

.fraocllco Gillool 6 C. - Rua \." de M~Q, 17 - Rio08. RICARDO Santos. Rio de Janeiro, Vilória. Caravela8, IIhéu8, Salvador Av. Bercllio Luz,.l86 
e Aracajú. - Phone: 1392 ­

GOTTSMAN 
Ex-chefe de cll­ fc,r""2"'1'r"e~~'·-I·tJo·'·"4.mM·-u'-t· ·e"'-~>-I·a'''''''I·'I~ hA_B_:_.:_:_~_i_~_·:,_!_i_~N_!_t_~_~_~_iji~~i~~:;';'~;;:~:"'-, ~"e";~iíi:_:_:_n:_e_:_:_h_. •. IIIII.·IIIII~.O_I_o"u·-o''':!õWI!õ9&&pr· .. 	 ..:.m";'

nicil do 
I Escolha iã o seu lote de Itr ­l:Io.,pitf\1 de 

I 	
-:.1 reno no Balneário da P.aa do

N ubrubt!rg Agê~CI~-:~~e'Olfoo~into, Armla2e~ Fo~:IS l~aró'll ~:m~~lpl~:laC~~:I~:~:l1o~.w: 
(Prolfl. L. Burk.hardt 


e B. Kr9uter) 


Especiulisla em FOIP::,~,:~~~:~~~;'::;;:o:o:::",,- . it~;~~!-.A~-I--A~gtI-A-.--~-;~~i~~r: 
(,il·",.gia Ge"(d' 

A.lta cirurgia, gyne ~ re81dente D~~9f~g~l~n~~~~~~ 8~:8~~0~0~~ecaderneta Se V. S. precisa comprar artigos para presentes ou. nec.nlta de uma 

cologla . (doenças de em mercadorla8 no valor de rs. boa instalaçAo de luz OU obter materiais elétricos, em .eu próprio 
senlloras) e partos, 6-250$000 interesse, visite sem compromilSso a 

Cirurgia do systema 
oervol!lo e operações contemplado no 8;rtelo de 4 de Julho de 1941. IN51ALADORADE .fLORIANOPOLIS 

de plaaUca, 
CODIUItOrlO 6 rlUl Trllla­ pois, seus artigos para· presentes e.. ml1teria.is{êlé!~.i.êÔ!. ..u. preço. 


DO, 18 (das tO 61 ti, e nAo têm rival; por exemplO: lâmpadas a partir de <1$000, fiol para
JULHO 18das Ib 'S 16,60) TCIII 	 instalaçAo desde $300 o metro, suportes para Itmpadu a partir deMais um rormldâvel Borttllo a Crédito Mútuo Predialpbone - 1,286 
reallzaré no dia 18 dt' Julho, com um prêmio $700, e assim todos os. materiais<~stAo«a0.~~~C;o. ao alcance d. todo..Resldeocla A rua Bs­ em mercadorla8 no valor de rs. 6:250$000.teve. Junior, 20, ­ Inslalacloracle.fJ.()ri(;.lJ1i!ROlis

Telepbone - 1.1,)1 RUA TRAJANO 11 e FELIPESCHMIDT,ll"--,Foll. 1674 

\ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:ml1teria.is{�l�!~.i.��
http:6-FL(IBIAN�POI.IS
http:MCllllm.nn


~l'\1I"'''':':''~''''''_____________________________________II!III__________________ 
o ESTADO 17 de Julho" IM1 

Vida Social IIAs!.i~~~r~af~PIlI?.~~a!~~ÕiSs,~~:~~)~~!~~~~~ t -I ~ trahalho \..·~ latísti('o r e la t i"n.111011te às rU l'~Hg n a vais de a lg ul1s m",n~-COIJOITM1!
- --- I E s:;.lados slll-Hme1'i('anos, o jornal •• Re}Jltbl ic.:a" I desta capit.al, 

&NNI\' EBSABJOS "ond lll>diz<' IHlo: " Se um dia essas esquadras th'essem que co-
Transcorreu, ontem, o natalí .. labora r l ' lI} olJcrü.<;ões ao lado dns força s navais dos Estados­

cio da exma. sra. Sebastiana Ta. l · ni,lns. pIas s('riam ("apazes de dcsempellha r trabalho llotâvel. WJL:ljc!j-lIJIÇ81O! . 
vares Câmara Simões. esposa do na g uarda tIas front e iras nuu'itimas amerkanas e s itullltanea­
sr. tente . F r:::m dsco Camara Si IIl(\ l1 te Ihps ('uberia ('o ll s idcl'á"pl pa pe l 110 tra halho de COIll ­

mões. boial' Iuc l'l'adol'ias e nmtcl'iuis d(! gue-n 'a ".

Ocorreu . ont;m, a data a ni-I ____________________ 

versária do sr. Heitor de c er.I D OUVIDOSRAUJO OLHOS 
queira P int o Baliaiai. ail~ fun· 1 r A ,.I 

cioná rio do B . N . do Comercio . • -NARIZ, GARGANTA 

FAZEM ANOS HOJE: Especialista; assistente do Professor Sanson 


a sri ta . Gisela Busch; do Rio de Janeiro. 

a prendada senhorita Nazira P 1 bd d 10 A 12 


Mansur: Consultas = e ~, ~lIar~e,' da~s 3 às s6 


d / c'7:~~"..~t;~~~:·à~:lha do sr. Consultório: Rua Vitor Meireles. 24. _ Fone 1447 

tá r ..___________________~~ d~o!;~:~el~r~~\\'~:. proprie· 

o sr. Al tanliro Dias, acadêmico I l l" w acoocabine" part iu do tenen ­
de Direito e al to funcionário do te-coronel Ivan Ca rpenter Fer- '
IE N t' . 
Se~viço de Registro de Estran · COS e o leias reira. um dos nossos mais com· I 
gelros; _ 1___ ___ petentes técnicos miJita!es. Atua~ . 

HABILIT.J.COE8 : mente. exerce a~ lunço;s d e dI · 1 
. . : Ausente h á dez meses do Bra · retor do ServIço Tecnlco de .. 

Ha~lhtam . sc pa ra cas~: o sr. : silo regressou ao Rio, no d ia 15, Aeronáutir.a e lhe está confiada I • Chcv rolc:t de 19';1 a presen ta d uas sér ies de c:lminhões,com os motores
JoaqUIm F; r.nandes Sayao Lo · lo .. Cabedelo· ·. do Loide Bra. a fi scali zação das obras dA Fá­ ambas com o: mai. s possanles motores da ebsse: - um 

~~to! ban~ar.lO. e a snta . Mana ~ si1eiro. depois de uma vlagem à brica Nacional de Aviões em mais possantes d.e 90 MP com 174 p't=s- libras de t or t;3o e um super·motor 


Ipnano o 1. !Africa e a vários por tos da Amé · Lagõa S anta. Inidou a constiu- de g3 HP com 192 pés-l ibras de tareao. Com maior di, ­

NASCUIEXT08 : rica do S~l e do Norte . Na sua ção o coronel António Muniz. na sua 'classe de t An eia entre as rodas, n ovo t ipo de d ireç.fio e moia 
espaço no compartimento do m o tod!'t13. o!'> CaminhõesAcha -se em fe sta o lar do ( longa perma:lência .nos mares da sendo seu. substit~lto e continua · 
C hevro lct de 1941 lOta0 o s mais f.iceis d e operar , siio o. nosso prel ado conterrâneo sr.: Africa e das Anhlhas, O car - d~r ~ ma ~or GUIlherme T eles preço••. 
mais confortúveis c efici('n t es d e tôdos . Si o Senhor u igcOsvaldo de Carvalho Ramos, fun . , guci.o nacional l?~sscu por alguns Rlheuo, duetor ~o Parque. 
um desempenho cIi..:á z c ccouómico, adquirn um Chevrolet . 

donário do T esouro do Estado. , momentos de dlflculd~de • .tendo A conhecida organização de 

e de sua exma . espos~ sra . Erta :~~n~~~~jsdo~s P:;:~~r::l.r mcolum e seguros -Equitativa Terrestres, 


!a~a::,;~' P:~~ti:,~:.clmento de , Em Filadóll ia. o" Cab ~delo" Ac~d~ntes e. ~ransportes. S ,. A.>. 

g , foi frctado pa ra uma v1agem po, lntermedto d e seus dlg~lOs 


Cnmpra. na Cf SA MISCE i extraordina ria a Cuba. a rim de agentes srs. ~achado & Cla.. 

lÁNE.-\ e saber economi7...· ; carregar crómo para os Estados tiveram a gentllesa de nos en · 


..=. ; Unidos , Encalhou em N uevitas, v!~r o se~ rela tó rio , ~o ~" . exer-
 Chiilet ~®~~'·POR CARIDADE !terra dos piratas que saía m de CICIO de. .. 940, re.la.tono esse que 
', . ~. o ! Tortuga em seus veleiros para pat entela a s atIvidades da alu ­ "AODuro DA GfNfltA1 MOTOItI 

. O . lovem Jose Ohvelra. ~:cO: : as aventuras do saque e da pio dida emprêsa e o seu acatamen· 
nhecldamcnte pobre e que J ~ fOI j lhagem. to por parte do publico brasilei· ConcessionBrios: Sociedade Anônima Comercial Mmllmann 
operado 3 vezes. nesta capltal. ! F ' I t sou a Balti. ro. Gratos. 

desejando seguir para o Rio de : lna men e, refres rre amento • trangeiros q ue se encontram no 

Janeiro, aiim de Se r ali sübme- imor~, ~m~ ~q~~ e ~a d g O chefe do governo visitará , país em carát er permanente . 


t 
t ido a outra mel~f'~rosa operação i~est:~eo ao:~o us :~=ou e ~~e~~:~ amanh ã , o Forte de Copa- A partir de . 1" de . fevereir o SABONETES 

na cabeça. neceSSIta de obter , aq P I • ~ P d cabana. sob o comando do te· d e 1942 . o regIst ro sera efet ua ' 

dinheiro para a passagem ~ e , por ; tO: la o comp ~t~ ~ casc~ ~ . as nente coronel J oaquim Justlno do com a s pen as cominadas na 

isso, dirig~ seu apelo a?s bono!mr:i~;;~n~:l~o~o e oSr:~t~ f l; ;: ? e Maga lhães. ~I~es ~astost egislação em vigor . 

dosos sentImentos dos leItores do ' p . . I P P maugurando ah varIOS e Impor' • 

U E stado". i outra viagem l~ua. t antes melhora mentos. A srita . Hor tênsia de Me~o. foi Sanitário e Paquetá

O ESTADO 5~000 i O navio.escóla ..Almirante Sal , O sr . Getulio Vargas terá a nomeada para o cargo de VISIta-I 

D iversos 25S000 ; d h . . S C t ' oportunidade de assistir aos dora ·atenden te do Departamento 
 contêm-Bôlo» 555000 ; a~s~a :~I~a~e ~:ta nos:a ar::::~ exercícios de ti ro real em alvo d.e Saúde Pública., .como exer.cí," 

Mister M . l~$OOO : rinha acaba de deixar o pôrto móvel scn~o oferecido ~n.' ~Imo . CIO no P Ôst o de.Saude de !taJal. 
 CHEQUES e BRINDES
Anônimo ~$OOO Ide S. Salvador. destinando·se a ço a s.. exc~a . , pela ofJcJahdad~ • I 

Diversos 30$000 !Porto Seguro . onde permanecerá da a rtilharia de costa, ~~ndo a O Govêrno do Estado reconhe'l à venda na 

Sr. A. 10$000 ! ate o dia 20. quando ruma rá para frente o general Sebastlao do ceu ao sr . Ernesto A. Podestá 

Cafe R io Branco I~$O~O ; Sant a Catarina. Rego Barros. • como vice-cônsul honorário da 
 FARMACIA ESPERANÇA
Anniômo ~SO O: • A . Argentina . em S . Francisco. com 

Diversos 10$~~O ~ D o P arque d e Aeronáutica ca ba de ser dispensado do jurisdição sôbre o município e 
 RUA CONSELH ~ IRO MAFRA 4. 
Anônimo : Svv O. dos Afonsos (Rio) iá saiu o carg~• .que ?cupava no. Conselho põrto de S . Francisco . e os mu 

Anônimo ~$OOO , primeiro avião a li const ruido. A~mInlstratlVo da CaIxa . Eco nicipios de Joinville . 
 Paratí e I'!---------------- ­
D iversos 10$000 , Pertence à .-erie de sete , tipo nomlc~ Feder~l . em S..Paulo, o Itajal. neste E stado. \ 


. :Waco-cabine, J.t.:J.ra cuj a constru- sr. Joso Batista Pereira . Para • auxiliar de escriturá~io do Depar ~ base : a encom: nda que teria
ENTERRO .ção o governo brasileiro obteve essa vaga foi designado o sr . AI· O dr . Aristóteles Soeire Wal tamento de Educaçao . ISIdo recusada nao .chel!0u a ser 

. . . a necessá ria licença, há tem;>os fr edo Egídio de Sousa Aranha. t rick foi designado para fazer . • _. ! lelta ou, se o . f~" nao f~ra~ 


São CO~Vldildos os amlgDs atrás. Êsse avião foi conside. • • . parte da junta médica oricial O «Corre\o da Manhaa co i consultadas as mu~e~8s fabrl­
8 conhecidos do sr, José Ha- d t ' t V A Camara da Justiça do Tra do D epartamento de Saude PU . mentou há pouco um tel egra' j cas capazes de acelta· la. 

pal.io (P6111'. falecido hoje ;~a o ,. a~ora~ e~d per e~ a ;?~ma. balho decidiu que aos empre- blica no 6" distrito-sanitário em ma de São Paulo. publicado pe- No entan to, o fato é que a
e 
às 6 horas, para assisllr8!D ' V~%': ex e~~n~ia~ . iS:c1~~~v~ ~~ gados do L~id~ são assegurados Lage~ . . 'lo -Globo-. no qual se afirmava industria brasileira está comp!e' 

ao 18U 8nllrro. no cemitériO ' I d P'd It ' B' todos os dIreItos e vant agens • que uma encomenda de teCIdos Itamente aparelhada para aten· 

público, saindo o féretro da ~ngo. d\0I a_o e v~f a , a . :19. da legislação social. Foi designado o sr . Hip6lito feita dos Estados Unidos para der às encomendas de tecidos 

rua SUva Jardim 212. boje 6.5 ;d:zi:r~~ : 1 u~:~ne~ho~~~'::n~~sr~~ o Gregório Perei ra. escreven~e iu- a ind?stria paulista não ~ôra ~m que lhe queiram honrar QS 


16 boral :ordem té~ica . que a prática Assinou o presidente da R e' rame~tado ~? 2". Tab7hona~0 ~te~dld~:'~ala1taa de.~:~:t~~~'l lmportad~res ou governos de 
AeBunltos, bons e baro tOA. indicou aos nossos especialistas pública um decreto·lei prorro· ~e Notas, 0RICI? Pr~vat~vo. e a p " t d pa rss nto aquel~ outros palses . 

PrimeIros e ntre os p r imt>ir08. ; de aero~áut ic~. e provaram bem. gando, a t e 3 1 de janeiro .de 1942 , d~~t~~!~ri~os ~;I~~~ar;a d':'o~~~~ ma~~~ino: 1 ~ece~e~ :sc1a~ecimer, . __________ 

Sào:o o s dnce 8 preparados ; proporclOnanoo cert as vantagens. o prazo pa ra regIstro . mdepen . ó r b . . . t t d s· d' t d s lndustrias 

Co'o bo m Fermento Mt>deiros ' A idéia da construção dos dente de penalidades. dos es ~:~~:'n~~, ~r~e:~e::i~~'~e~e~ d~s F~açã: e'c;e~ela~em, do Rio ::'"b=:';":;;::":. f_' 


tuârio vitalício. Reinaldo de Bri- de Janeiro. dizendo que aquele e lei de N_ lIe.a...· a to. eoquanto durar as lérias ao Sindicato fez indagações no seio 86 te -- o CONTBATOII8& 
mesmo conced idas. da Industria paulista e não en·

* coiltrou a fábrica que teria re· 
O sr. Nilson Vasco Gondin cusad? essa supos:a encomenda . Sl'nbora! Para ali lIuall 80­

HOJE foi nomeado para o cargo de ASSIm. a acusaçao peea pela breme~aR prl'lira O PUDIMHOJE 
Qulnl••f.;;e;.;.l.;.r.;;..._~~__~,.;.;;,,;;;;.;;, Sabôree dellclo-

Cartazes do d 1 
; 1'ltotm.\]L\S 11.: n~II .\S (TU'I'AS AJn:UU'AXAS l'AUA MEDEIROS. 

CINEREX I A .nn;UH ~A UO SI' L sos e dllerentes. 

CI~lio~~~~f~N I A~ :'0~Eel~o~a8 I~ro~~~A~ :~~t:~~:~::,::::::,~&':~:':S~ l~:::::~~::~i~~~T\' ~~r~:!:~;:d;:~~:: 

:::;~j~~~:~~~r::I~:~~;;~~~~;:1}}~ ::!:~I~~~~;:;: ~~~i~~~f!~:it~~~:i : !~~~~ 

CIDADE DE LADES I li' ".1.' A .0 \\TU ".27 .0.8 volvido na trama ainiatra. 


OROUE~TRA RUMBA RlMAC EXPOSICAo A8RO - PECUÁRIA M~~f!'I~ad~~ r~~:J8UE \\~iT~~GHOU8E j"':t.'TRtc f!::d~ t ·t>. \~~~STOS I~':: ::: PUDIM MEDEIROS, a IObre, 


(:shorl Musicado) DE LAC!SISANTA CATARINA' \\'ol:~~ W1I1E B'!f"l>C.\8T'1tlruxD·'~'~~L- BOS~?:~ :l.: r:~~la d~n:~::!~::'e q::~::i

P~I~'~~: ~:5~Oe:8~~~OO prt>tl~~f' J:!lC:n:u~=500 preI::: !~:0?4 ean~~IOO 1:::1 :: g lWI t~:.. apreolam. 


o sabAo 

"YI88B. BSPEOIALIDADE" 

de WETZEL & CI i\ .--JOINVILLE Marca ~11",~a 

recommenda-se tanto para roupa ·fina como para roupa .cofftmum. 

I I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:J.t.:J.ra
http:ban~ar.lO
http:Ha~lhtam.sc
http:capit.al



